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PROGRAMA DE CURSO 
 
EMENTA 

A disciplina visa debater relações entre política e poder no mundo antigo. Cidadania e 
participação política são termos que guardam parentesco, mas não são sinônimos. Ainda que o 
cidadão seja, por princípio, uma condição política dos sujeitos, a historiografia há algumas 
décadas entendeu a importância de envolver os “não-cidadãos”, ou seja, sujeitos ou grupos 
tradicionalmente alijados dos espaços formais de decisão política. 

A atenção outrora tributada a personagens renomados e a eventos icônicos, sobretudo da 
Antiguidade Clássica, foi generosamente redirecionada. Essa mudança, porém, não implicou o 
esquecimento dos agentes celebrizados por sua notoriedade política, mas buscou implicá-los em 
relações de poder descentradas de seus méritos pessoais. Além disso, do ponto de vista dos usos 
do passado, parte significativa dessa tradição permanece vívida, o que justifica a atenção ao tema. 

Assim, o curso está dividido em três unidades. Na primeira, propõe-se uma reflexão 
“panorâmica” com vistas a ensejar o debate sobre a política e as relações de poder. Na segunda, 
o objetivo é revisitar discussões historiográficas que envolvem dinâmicas políticas do Antigo 
Oriente Próximo e do mundo greco-romano. Na terceira, por fim, propõe-se uma reflexão sobre 
os usos políticos do passado antigo e sua importância no presente da vida social. 
 
OBJETIVOS 

- Refletir sobre o problema da política e das relações de poder; 
- Analisar os usos do passado antigo na retórica política contemporânea;  
- Debater as distinções entre cidadania e participação política; 
- Analisar os conflitos, negociações e formas de resistência; 

 
AVALIAÇÕES 

1) Entrega de um trabalho escrito (individual, máx. 8 laudas) que proponha um debate sobre 
política e poder na Antiguidade. 

2) Apresentação de um seminário (em grupo, máx. 3 alunos) que discuta os usos políticos do 
passado antigo. 
 

 
CRONOGRAMA 
 

UNIDADE 1 – “Panorâmica” 
- Aristóteles e Cícero – política e retórica na cidade antiga. 
- A política na modernidade – Maquiavel, Bodin, Montesquieu. 
- Política e poder, com Marx, Arendt e Bourdieu. 
 
UNIDADE 2 – Política no mundo Antigo 
- Mesopotâmia e a formação da cidade 
- A diplomacia babilônica 
- Egito: conflito e instabilidade do poder faraônico 
- Participação política feminina: Hatshepsut e Arsínoe II 
- Antes da Grécia: a nobreza homérica. 
- A pólis clássica: a palavra e o debate público, 
- Atenas: a cidade visível e a invisível. 
- Roma e o paradigma republicano. 



- A crise da República e o populus romano. 
- O Império Romano e a lógica do poder pessoal. 
 
UNIDADE 3 – Usos políticos do passado 
- Eurocentrismo e colonização da América 
- Antiguidades imaginadas 
- História Antiga e mídias digitais 
- A apropriação fascista: a França de Vichy (1940-1944) 
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